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 Oh! Verdade! Oh! Beleza infinitamente amável de Deus! Quão tarde vos amei! Quão tarde vos conheci! e quão infeliz foi o tempo em que não vos amei nem vos conheci! Meus delitos me têm envilecido; minhas culpas me têm afetado; minhas iniquidades têm sobrepujado, como as ondas do mar, por cima de minha cabeça. Quem me dera Deus meu, um amor infinito para amar-vos, e uma dor infinita para arrepender-me do tempo em que não vos ame como devia! Mas, em fim, vos amo e vos conheço, Bem sumo e Verdade suma, e com a luz que Vós me dais me conheço e me aborreço, pois eu tenho sido o principio e a causa de todos os meus males. Que eu Vós conheça, Deus meu, de modo que vos ame e não vos perda! Conheças a mim, de sorte que consiga arrepender-me e não me busque em coisa alguma minha felicidade a não ser em Vós, Senhor meu!  (Santo Agostinho) 
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 “Se  queres  chegar  ao  conhecimento  de  Deus,  trata  de  antes  te conheceres a ti mesmo.” (Abade Evágrio Pôntico). 



 “Então, os seus olhos abriram-se e reconheceram-no” (Jo 24, 31). 
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 INTRODUÇÃO 

Sim, que eu vos conheça Senhor e me conheça cada vez mais para que eu possa me tornar uma pessoa melhor e possa te servir como Tu queres! 

Quero  iniciar  este  livro  “Permanecer  em  Deus  sem  Ele nada podemos”. Que tem como Sub Título: “Buscar através dos exercícios Espirituais de Santo Inácio de Loyola vencer a si mesmo e ordenar a vida, permanecendo sempre em Deus”. No evangelho de  João  15,  1-8,  A  palavra-chave  deste  texto  é  claramente 

«permanecer», até pelas vezes que é repetida. O «discurso de adeus» 

de Jesus centra-se, agora, na sua relação com os Apóstolos e sobre a comunhão real e profunda que há entre Ele e os que acreditam nele. 

Enquanto  o  capítulo  14  de  João  se  caracterizava  pelo imperativo  de  «acreditar»  em  Jesus,  agora  caracteriza-se  pela exigência de permanecer n' Ele. Encontramos esta mesma imagem de  «permanecer»  a  propósito  da  Eucaristia  (6,  56).  Este 

«permanecer»  deve  portanto  entender-se  em  conexão  com  a Eucaristia. Jesus está para enfrentar a morte. Mas continua a ser, para os seus, fonte de vida e de santidade. Unidos a Ele podem dar muito  fruto  (15,  6).  Ao  contrário  de  Israel,  videira  infecunda  e resistente  aos  cuidados  de  Deus  (cf.  Is  5),  Jesus  é  a  videira verdadeira, que produz frutos e corresponde aos cuidados do Pai. 

Com esta imagem, Jesus quer explicar a surpreendente união vital que  oferece  aos  que  nele  acreditam,  os  compromissos  que  essa união  implica  e  as  expectativas  de  Deus  sobre  ela.  Jesus  é  o primogénito da nova humanidade em virtude do sacrifício redentor oferecido na cruz. Ele é a cepa santa, isto é, parte do tronco que se encontra  debaixo  da  terra  e  está  ligado  às  raízes,  donde  brota  a seiva  que  dá  vida  aos  ramos  e  que  neles  produz  frutos.  Quem permanece  unido  a  Ele, vive  e  pode  dar  frutos.  Quem  produzir frutos será purificado para produzir ainda mais. Esta purificação é realizada pela palavra acolhida no coração. 

Este texto nos lembra ainda quando Jesus disse: Sem mim, nada podeis fazer… Isso nos humilha porque indica que somos inúteis sem Cristo. Em outras palavras, você é igual a zero sem Cristo! Porque a frase: Nada podeis fazer… Significa que você não 5 



tem  utilidade  nenhuma.  Ou  melhor,  você  e  eu  também.  Somos inúteis sem Cristo. E isso é a pura verdade, simplesmente porque é Jesus que está dizendo. O que me intriga é ver pregadores nos exaltando  e  dizendo  que  somos  muita  coisa.  É  nessa  hora  que devemos tomar cuidado, sempre que você for pregar e dizer que o homem é muita coisa, não esqueça de acrescentar Ev. João 15:5 

nas  suas  frases.  Pois  sem  Jesus,  não  somos  nada.  E  isto  tudo meditaremos juntos neste livro. 

Claro  que  teremos  oração,  contemplação  e  meditação,  e especialmente de cura interior. Veremos que cada espiritualidade, ou carisma tem a sua maneira de rezar, uns contemplativamente, outros na leitura orante, mas todos na busca de se encontrar com Deus Criador, Seu filho Salvador e do Espírito Santo orientador e que  nos  dá  ardor  para  sempre  e  cada  vez  mais  buscar  fazer  a vontade de Deus! Pois sem Ele nada podemos, devemos sempre permanecer Nele! 



Um dia destes um amigo me perguntou porque eu estava escrevendo, o que havia me motivado a escrever. Na hora fiquei um pouco chateado pela pergunta, mas logo veio a resposta em meu coração: estou escrevendo para levar os outros a não errarem como eu errei até encontrar Jesus e permanecer Nele, pois sei que sem Ele nada posso! 

Minha  vida  profissional  na  Força  Aérea  e  na  indústria, como um profissional de engenharia de manutenção e segurança de voo e de segurança no trabalho, me fizeram aprender uma regra: existem duas maneiras de aprender: errando ou vendo os outros errarem, isso é aprendendo com o erro dos outros. Quando acontece um problema, um desacerto pessoal ou familiar, ou mesmo um acidente, a resposta que muitas vezes escutamos, ou até damos é: o que eu tenho com isso!  É  amigo,  talvez  esta  seja  sua  resposta.  Por  causa  de  uma resposta como esta, já aconteceram muitos problemas e acidentes, muitas  vidas  foram  perdidas  e  com  certeza  enormes  foram  os prejuízos.  As  pessoas  ainda  reagem  ao  termo  “segurança”, associando-o com palavras de sentido negativista ou restritivo, tais como:  “não  entre  n’água  você  pode  afogar-se”,  “pare”,  “fique quieto”,  “não  faça  isso”,  “é  muito  perigoso”,  e  tantas  outras. 



Todas  essas  imposições  são  limitações  que  se  tornam 6 



inaceitáveis  por  serem  contrárias  ao  natural  desejo  do  homem, causando  traumas  ou  fortes  reações  de  oposição. Mas  veja  bem amigo, há sempre uma perspectiva adequada para realizar-se uma tarefa ou tomarmos uma atitude de forma mais segura e eficiente. 

Podemos correr, subir e nadar, falar e agir sob condições de menor riscos, traumas, atitudes  ou perigos. A conscientização de como somos  limitados,  de  características,  tipos  de  personalidade  e temperamentos  diferentes,  certamente  ajudará  a  que  você  tome decisões  seguras  e  sensatas,  evitando,  ou  ajudando  a  evitar problemas, situações difíceis, tanto pessoais, como familiares e até acidentes. 



Nestes anos tenho aprendido que nós somos responsáveis por  tudo  que  acontece  à  nossa  volta.  Através  dos  nossos pensamentos, emoções e palavras, criamos situações ao longo de nossas vidas que poderão ser destrutivas ou construtivas. Todos os acontecimentos  em  nossas  vidas  até  o  momento  em  que  nos encontramos,  foram  criados  por  nossos  pensamentos  e  crenças que tivemos no passado, pensamentos estes que usamos ontem, na semana passada, no mês passado, no ano passado e durante toda nossa  vida.  O  que  passou  não  pode  ser  modificado,  mas,  o importante é o que estamos escolhendo pensar agora em diante, porque  o  pensamento  sim  pode  ser  modificado,  pois  todos  os estados  mentais  negativos  atuam  como  obstáculos  à  nossa felicidade. 

Muitos vivem irados, com raiva, e essa atitude é um dos maiores empecilhos para atingirmos o estado de liberdade interior, que é onde reside a felicidade. A raiva é tida como a mais hedionda das  emoções,  ela  perturba  nosso  discernimento,  nos  causa desconforto e consegue devastar nossos relacionamentos pessoais com a força de um furacão, que põe abaixo ou pelos ares tudo que se  interpõe  à  sua  passagem.  Estudos  comprovam  que  a  raiva,  a fúria  e  a  hostilidade  são  prejudiciais  ao  sistema  cardiovascular, causando aumento de colesterol, de pressão alta e até de mortes prematuras. São chamados afeições desordenadas e segundo Santo Inácio de Loyola, fundador dos Jesuítas e criador dos exercícios espirituais  Inacianos,  que  vou  propor  fazermos  com  a  nossa orientação neste livro. 
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Muitas  pessoas  têm  ânimo  instável  e  atuam impulsivamente,  duvidando  de  sua  identidade  e  sofrendo explosões de violência contra ela mesma e contra os demais. Essas pessoas padecem de um transtorno que conduz ao abatimento e desesperança,  caracterizada  pela  instabilidade  emocional.  Sem conseguir se controlar contra o abandono, ataques de ira, sensação de vazio interior e impetuosidade. Suas relações, seu sentido de si mesmo  e  o  seu  ânimo,  se  tornam  muito  instáveis.  Muitos  têm impulsos de gastar, ter relações sexuais abusivas e descontroladas, abusar de substâncias e comidas ou dirigir de  forma temerária e incontrolável. Suas possibilidades de continuar estudando, ter um emprego  ou  estabelecer  uma  relação  sentimental,  casamento  ou namoro se tornam difíceis. Essas pessoas tendem a experimentar longos períodos de abatimento e desilusão, interrompidos às vezes por  breves  episódios  de  irritabilidade,  atos  de  autodestruição  e cólera  impulsiva.  Estes  estados  de  ânimo  costumam  ser imprevisível  e  parecem  ser  desencadeados  menos  por  fatos externos do que por fatores internos da pessoa 

Fique certo caro amigo, pois estes sentimentos destrutivos quando  brotam  dentro  de  nós,  acabam  nos  dominando  de  tal forma que destroem nossa paz mental e por isso são corretamente considerados  como  afetos  desordenados,  os  nossos  inimigos internos. Esses nossos inimigos internos só têm uma função, a de nos destruir e muitas vezes envolver também quem está a nossa volta, especialmente nossos familiares e amigos, exatamente os que mais amamos ou que deveríamos amar. Nossa presença de espírito e nossa sabedoria desaparecem, sentimos uma ansiedade que nos sufoca.  Acabamos  perdendo  a  capacidade  de  distinguir  o  que  é certo  ou  errado,  e  aí,  somos  lançados  num  estado  de  confusão tamanha que agrava ainda mais nossos problemas e dificuldades. 

Você já deve ter percebido que quando isto acontece nossa tensão tende a aumentar, nosso nervosismo e nossa fisionomia também se  transformam,  e  emanamos,  desprendemos  uma  vibração  tão hostil que todos se afastam. Até os nossos animais de estimação, como o gato ou cachorro, podendo mesmo nos transformar em autores ou vítimas de crimes hediondos contra pessoas próximas, ou mesmo contra nosso próprio ser. 
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Quantos  suicídios  e  vidas  autodestruídas  eu  tenho  visto nestes últimos anos. Quantas tristezas geram! Casais se separam de uma  união  que  deveria  ser  indissolúvel,  filhos  matam  pais,  pais matam filhos, amigos se distanciam, pessoas perdem o emprego. 

Quanta angústia e desolação! 



A  ira,  a  raiva,  a  depressão,  o  mau  humor  constante,  a indolência  e  muitos  outros  problemas.  São  todos  inimigos  tão poderosos,  que  podem  ficar  atuando  somente  por  instantes  ou passar de geração para geração. Em alguns casos temos até raiva de pessoas que já faleceram há muito tempo, e assim o inimigo interno  continua  ativo  com  toda  a  sua  força.  Em  outros  casos mantemos raiva por desastres financeiros ou relacionamentos que já acabou há muito tempo. 



Francamente caros amigos, eu já passei por muito disso, e ainda hoje luto contra minhas instabilidades, temperamento difícil, impaciência e  intolerância.  Porém  tenho  descoberto,  juntamente com minha querida esposa, que todos estes sentimentos podem ser construtivos, quando os utilizamos para detectar o que está dentro de  nós  como  inimigos  e  com  isso  enxergar  nossos  egoísmos, nossas  críticas,  nossas  lamentações,  nossa  falta  de  fé,  ou sentimentos de culpar os outros por nossas mazelas, etc. 

Por  mais  de  20  anos  fui  instrutor  e  chefe  de  ensino  na maior  escola  de  aeronáutica  da  américa  latina:  a  escola  de Especialistas  da  Aeronáutica,  como  engenheiro  de  voo  dava instrução  de  voo  e  controle  de  manutenção  aeronáutica  e segurança  de  voo,  como  já  falei  anteriormente,  pois  sempre  fui agente  do  CENIPA,  que  é  o  Centro  Nacional  de  Segurança  de Voo. Mas como era uma Escola tinha as funções de planejamento e avaliação que me obrigaram, além da engenharia, administração e economia, entender de psicopedagogia. Para poder chefiar a área de  psicopedagogia  tive  de  fazer  um  curso  de  pedagogia,  na Universidade da Força Aérea, com ênfase na psicopedagogia, para poder  ajudar  os  alunos  a  escolherem  suas  profissões,  nas  28 

especialidades  que  a  escola  oferecia.  Além  de  ajudá-los  nos problemas ligados a aprendizado e dificuldades de aprendizado. 

Nesta  época,  também  minha  filha  resolveu  fazer  a faculdade de psicologia e eu estudava com ela todos os livros nesta 9 



área, o que me ajudou a conhecer um pouco do que iremos discutir e refletir neste livro. 

Temos  aprendido  que  devemos  usar  a  força  das  nossas emoções para destruir os maus sentimentos que habitam em nossa alma  e  impedem  que  nossa  vida,  e  a  de  todos  aqueles  que  dela participam desfrutem de alegria, paz e amor. Para conseguirmos dominar  esses  inimigos  internos,  temos  descoberto  algumas ferramentas que são acessíveis a cada um de nós, basta força de vontade  e  perseverança  em  aplicá-los  e  transformarmos  para melhor, nossas vidas e a vida daqueles com os quais convivemos. 

É  destas  ferramentas  que  iremos  desenvolver  nossos  estudos  e reflexões 

Esse é o grande motivo pelo qual escrevo este livro: que minha experiência e a experiência de minha esposa, nossos erros e acertos, ajudem a cada um de vocês leitores amigos, a buscarem uma vida feliz e cheia de sentido e que a cura interior seja alcançada através do conhecimento de como se encontrar com Deus através da  oração  e  do  discernimento  diário.  Para  que  isto  aconteça teremos  estudos,  exercícios,  testes,  oração,  meditações  e contemplações, na busca de nos conformarmos à pessoa de Jesus Cristo, nosso Mestre e Senhor. 

No próximo capítulo iremos ver que a oração é uma atitude própria e necessária de todo o cristão. Então, acredito que todos nós, em algum momento, já tenha feito a si mesmo estas perguntas: 

“Será que eu sei rezar? Como eu rezo? O que é a oração?”. Se você já se fez essas perguntas, não pense que está errado ou que isso é um problema. Pois, vejo, por trás desses questionamentos, alguém preocupado  com  a  vida  espiritual  e  com  o  relacionamento  com Deus. 
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CAPÍTULO 1 PERMANECER EM DEUS POIS SEM ELE 


NADA PODEMOS 

Vamos meditar sobre os textos que deram o título deste livro por serem de fundamental importância para nossa vida Cristã. 

Vamos iniciar pelo livro dos Atos 15, 1-6:  

 Naqueles  dias,  1alguns  homens  que  tinham  descido  da  Judeia ensinavam aos irmãos: «Se não vos circuncidardes, de harmonia com o uso herdado de Moisés, não podereis ser salvos.» 2Depois de muita confusão e de uma controvérsia bastante viva de Paulo e Barnabé contra eles, foi resolvido que  Paulo,  Barnabé  e  mais  alguns  outros  subissem  a  Jerusalém  para consultarem, sobre esta questão, os Apóstolos e os Anciãos. 3Então, depois de despedidos  pela  igreja,  atravessaram  a  Fenícia  e  a  Samaria,  relatando  a conversão  dos  pagãos,  o  que  causava  imensa  alegria  a  todos  os  irmãos. 

 4Chegados a Jerusalém, foram recebidos pela igreja, pelos Apóstolos e Anciãos e contaram tudo o que Deus fizera com eles. 5Levantaram-se alguns do partido dos fariseus, que tinham abraçado a fé, dizendo que era preciso circuncidar os pagãos  e  impor-lhes  a  observância  da  Lei  de  Moisés.  6Os  Apóstolos  e  os Anciãos reuniram-se para examinarem a questão. 

O conflito que levou ao Concílio de Jerusalém, julgado do nosso ponto de vista, pode parecer-nos infantil. Mas, observado a partir do contexto que o provocou, revela-se mais sério, e podemos compreender  melhor  a  angústia  dos  irmãos  de  Jerusalém.  Esta narração do livro dos Atos (capítulo 15) é o eixo à volta do qual gira toda a obra de Lucas. O Concílio de Jerusalém resolveu, ou lançou as bases para a resolução, do maior problema e da crise que afetava a Igreja, pois afirmou a liberdade do Evangelho, salvando, ao mesmo tempo, a unidade da mesma Igreja. As questões eram várias  entre  os  judeu-cristãos:  que  valor  tinha  o  Antigo Testamento, particularmente a Lei, em relação ao novo povo de Deus? Há continuidade no plano de Deus, supondo a novidade radical do cristianismo? Mas, do ponto de vista dos étnico-cristãos, também  havia  questões:  para  ser  cristão,  tinha  que  aceitar  a  Lei judaica? O caminho que leva ao cristianismo terá necessariamente de  passar  pelo  judaísmo?  Quem  quer  tornar-se  cristão  terá  de tornar-se  antes  judeu?  É  preciso  aceitar  o  rito  da  circuncisão  e outros pormenores legais? Se o cristianismo queria ser universal, não  podia  impor  práticas  específicas  de  um  determinado  povo. 

11 



Estas e outras questões exigiam a reflexão aprofundada da Igreja. 

Por isso, «os Apóstolos e os Anciãos reuniram-se para examinarem a questão» (v. 6). 

O  texto  mais  importante  de  nosso  tema  neste  livro  é  o Evangelho: João 15, 1-8: 

 Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 1«Eu sou a videira verdadeira e o meu Pai é o agricultor. 2Ele corta todo o ramo que não dá fruto em mim e poda o que dá fruto, para que dê mais fruto ainda. 3Vós já estais purificados pela palavra que vos tenho anunciado. 4Permanecei em mim, que Eu permaneço em vós. Tal como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, mas só  permanecendo  na  videira,  assim  também  acontecerá  convosco,  se  não permanecerdes em mim. 5Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem permanece em mim e Eu nele, esse dá muito fruto, pois, sem mim, nada podeis fazer. 6Se alguém não permanece em mim, é lançado fora, como um ramo, e seca. Esses são apanhados e lançados ao fogo, e ardem. 7Se permanecerdes em mim e as minhas  palavras  permanecerem  em  vós,  pedi  o  que  quiserdes,  e  assim  vos acontecerá. 8Nisto se manifesta a glória do meu Pai: em que deis muito fruto e vos comporteis como meus discípulos. » 

A palavra-chave deste texto é claramente «permanecer», até pelas vezes que é repetida. O «discurso de adeus» de Jesus centra-se, agora, na sua relação com os Apóstolos e sobre a comunhão real e profunda que há entre Ele e os que acreditam nele. Enquanto o  capítulo  14  de  João  se  caracterizava  pelo  imperativo  de 

«acreditar»  em  Jesus,  agora  caracteriza-se  pela  exigência  de permanecer  n'Ele.  Encontramos  esta  mesma  imagem  de 

«permanecer» a propósito da Eucaristia (6, 56). Este «permanecer» 

deve portanto entender-se em conexão com a Eucaristia. Jesus está para enfrentar a morte. Mas continua a ser, para os seus, fonte de vida e de santidade. Unidos a Ele podem dar muito fruto (15, 6). 

Ao contrário de Israel, videira infecunda e resistente aos cuidados de Deus (cf. Is 5), Jesus é a videira verdadeira, que produz frutos e corresponde aos cuidados do Pai. Com esta imagem, Jesus quer explicar  a  surpreendente  união  vital  que  oferece  aos  que  nele acreditam,  os  compromissos  que  essa  união  implica  e  as expectativas  de  Deus  sobre  ela.  Jesus  é  o  primogénito  da  nova humanidade em virtude do sacrifício redentor oferecido na cruz. 

Ele é a cepa santa donde brota a seiva que dá vida aos ramos e que 12 



neles produz frutos. Quem permanece unido a Ele, vive e pode dar frutos. Quem produzir frutos será purificado para produzir ainda mais. Esta purificação é realizada pela palavra acolhida no coração. 

As duas leituras, que estamos meditando, têm uma ligação entre  elas  que,  à  primeira  vista  parece  não  existir.  O  evangelho apresenta-nos a alegoria da videira, que nos introduz num clima de profunda intimidade: «Permanecei em mim, que Eu permaneço em vós»  (v.  4).  A  primeira  leitura  fala  de  exigências  legais.  Paulo  e Barnabé chegam a Jerusalém contam as maravilhas operadas por Deus entre os pagãos e, alguns do partido dos fariseus insistem que é preciso «circuncidar os pagãos e impor-lhes a observância da Lei de  Moisés».  Qual  é,  então,  a  ligação  entre  as  duas  leituras?  O 

evangelho leva-nos a compreendê-la quando recorda as palavras de Jesus: «Tal como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, mas só permanecendo na videira, assim também acontecerá convosco, se não permanecerdes em mim» (v. 4). Sem Jesus nada se pode fazer. 

Só Ele é o fundamento da nossa vida. E não temos o direito de procurar  outro  fundamento  para  ela,  ou  de  acrescentar  a  Cristo outra realidade que não seja Ele. Era o que pretendiam fazer os cristãos vindos do judaísmo. Não percebiam que, tendo aderido a Cristo, deviam abandonar as antigas perspectivas, porque não há dois fundamentos, nem duas fontes de vida, mas uma só: Cristo. É 

nele que havemos de pôr toda a nossa fé e toda a nossa confiança. 

O batismo, que nos une a Cristo, como ramos à cepa(tronco), é quanto basta. De Cristo recebemos a seiva divina, que é o Espírito Santo, que nos dá a vida, e produz em nós os seus frutos, a começar pela da caridade. 

As  nossas  Constituições  citam  a  alegoria  da  videira  para falar da união a Cristo, que é o princípio e o centro da nossa vida, o nosso caminho de santidade, «O ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanece na cepa... permanecei em Mim» (Jo 15, 4). O mesmo n. 17 indica os meios para tornar frutuosa a nossa vida de ramos: permanecer na «escuta da Palavra» e «na partilha do Pão».  O  n.  18  acrescenta  o  amor  e  o  serviço  aos  irmãos, especialmente aos mais fracos. O n. 20 fala da contemplação do Lado  aberto  e  do  Coração  trespassado.  São  os  «lugares»  para vivermos  e  crescermos  na  união  a Cristo,  para  que  Ele  «habite» 
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cada vez mais intimamente "pela fé" nos nossos "corações, de sorte que, enraizados e fundados no amor" possamos "compreender... a largura  e  o  comprimento,  a  altura  e a  profundidade  e conhecer, enfim, o amor de Cristo que excede todo o conhecimento, para sermos repletos da plenitude de Deus" (cf. Ef 3, 17-19). 

Vamos rezar tudo isto: Senhor Jesus, a união Contigo é, de fato, o princípio e o centro da minha vida. Contigo estou vivo; sem Ti estou morto. Contigo, envolve-me o rio imortal da vida divina, que me leva ao oceano divino e sem limites, onde jamais se põe o sol. Contigo sou tudo; sem Ti sou nada! Dou-Te graças, Senhor, porque  vieste  ligar-me  ao  Pai,  fonte  de  vida  perene.  Liga-me fortemente a Ti, para que não me torne uma ramo separado, um ramo  sem  fruto.  Faz-me  compreender  que  a  união  Contigo  é  o caminho para a santidade e ajuda-me a vivê-la e a aprofundá-la na escuta da palavra, na celebração da Eucaristia, no amor aos irmãos e  na  contemplação  do  teu  Lado  aberto  e  do  teu  coração trespassado.  E  que  a  união  Contigo  permita  ao  teu  Espírito produzir em mim todos os seus frutos, particularmente um ardente amor ao Pai e um generoso amor aos irmãos. Amém! 

«Eu sou a videira verdadeira e meu Pai é o agricultor». Jesus passa junto das vinhas que eram podadas naquela estação. Vê os ramos vivos carregados de botões e os ramos cortados caídos por terra,  é  um  belo  tema  para  uma  parábola.  «Eu  sou  a  videira verdadeira, diz, a videira cheia de seiva e de vida». Pensava no seu sangue,  semelhante  ao  vinho  da  vinha,  que  ia  muito  em  breve correr sob a prensa da agonia. «O meu Pai, diz, é o agricultor, que cultiva com amor a videira e os ramos». - Os frutos que o agricultor celeste espera da sua vinha são aqueles que a alma leva unida a Jesus Cristo,  como  os  ramos  estão  unidos  à  cepa.  A  alma  cristã  está enxertada em Jesus Cristo, regenerada por ele, e elevada até a esta perfeição que faz dos seus Atos outros tantos frutos divinos: frutos de humildade, de paz, de modéstia, de piedade, de pureza, de zelo, de silêncio, de recolhimento, de sacrifício, de morte para si mesmo; frutos de vida interior e de união constante. 

A vinha vulgar da nossa natureza humana não produz nada de  tudo  isto.  São  necessários  o  enxerto  e  a  seiva  divina. 

«Permanecei  em  mim».  Permaneçamos  agarrados  à  videira.  O 
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agricultor corta da videira os ramos mortos e aqueles que não dão frutos. Limpa as ramos que dão frutos, para que produzam ainda mais. «É assim que fará o Pai celeste, diz-nos Nosso Senhor: todo o ramo que não der fruto em mim, cortá-lo-á; atirá-lo-á para longe de  mim,  será  privado  da  seiva  que  é  a  graça  e  cairá  na  morte espiritual. Mas os que prometem fruto, podá-los-á, purificá-los-á através  de  alguma  prova  e  curá-los-á  das  suas  inclinações depravadas, para que deem ainda mais frutos». 

«Quanto  a  vós,  dizia  ainda  Nosso  Senhor,  estais  todos podados e purificados pelas instruções que vos dei; mas para que esta  purificação  se  conserve  e  complete,  para  que  a  vossa fecundidade em obras de salvação se desenvolva, uni-vos sempre mais  intimamente  a  mim,  permanecei  em  mim  e  eu,  por  minha parte, permanecerei em vós. Como o ramo não pode dar fruto por si mesmo, se não permanecer na vinha, se não está aderente à cepa donde tira a seiva vivificante, assim não podeis produzir nada, se não permanecerdes em mim». 

Continuemos  a  meditar  com  outra  visão:  a  visão  do agricultor que poda e cuida da vinha! Lembra quando Jesus disse: Sem mim, nada podeis fazer… Isso nos humilha porque indica que somos inúteis sem Cristo. Em outras palavras, você é igual a zero sem Cristo! Porque a frase: Nada podeis fazer… Significa que você não tem utilidade nenhuma. Ou melhor, você e eu também. Somos inúteis sem Cristo. E isso é a pura verdade, simplesmente porque é Jesus que está dizendo. O que me intriga é ver pregadores nos exaltando  e  dizendo  que  somos  muita  coisa.  É  nessa  hora  que devemos tomar cuidado, sempre que você for pregar e dizer que o homem é muita coisa, não esqueça de acrescentar Ev. João 15:5 

nas suas frases. Pois sem Jesus, não somos nada. 

E agora quero meditar junto com você sobre esse texto. É 

mais uma das pregações evangélicas. É uma palavra que o Senhor colocou em meu coração e gostaria muito de compartilhar  você caro  leitor/a.  São  palavras  fortes  do  Senhor  Jesus  que  possuem significados incríveis. Esse texto é um dos últimos ensinamentos de  Jesus  antes  de  ser  crucificado.  Estava  chegando  a  hora  de carregar  nossos  pecados  nas  costas,  então  Jesus  estava emocionalmente  ativo  e  ao  mesmo  tempo  ansioso,  porque  o 15 



tempo era curto e ele ainda tinha muito para falar aos discípulos, mas sabia que não poderia, veja: 

 Já não falarei muito convosco, porque se aproxima o príncipe deste mundo, e nada tem em mim (João 14:30) 

 Ainda tenho muito que vos dizer, mas vós não o podeis suportar agora. João 16:12 

Em João 15 ele está usando uma parábola. É normal ver Jesus falando através de parábolas, mas isso ele faz quando está falando  para  a  multidão.  Nesse  texto,  Jesus  está  falando  apenas para os discípulos. E ao falar para os discípulos, que representam você e eu, ele usa a parábola da videira mas ao mesmo tempo vai interpretando  a  parábola.  Porque  para  os  discípulos  Jesus  fala abertamente,  sem  fazer  mistério.  Mas  para  a  multidão,  ele  fala somente em parábolas. 

Eu não devia, mas quero perguntar: Como você costuma ouvir  a  voz  de  Deus?  Ele  fala  com  você  em  parábolas  ou abertamente?  Se  ele  fala  em  parábolas,  significa  que  você  é multidão ainda. A multidão acompanha Jesus de longe, e é o que você  tem  feito  ultimamente?  Você  acredita  em  Deus,  conhece Jesus, gosta Dele, confia Nele, ou você é apenas um expectador distante. Saiba que ainda dá tempo de se aproximar. Para deixar de ser  multidão  e  virar  discípulo,  a  primeira  coisa  a  fazer  é  se aproximar. Para alguém que está no meio da multidão lá longe vir e se aproximar… Vai precisar caminhar um pouquinho pra perto de Jesus. Caminhar significa: Sair da zona de conforto! Você está bem  confortável  aí  na  colina  sentado  próximo  a  um  arbusto  e assiste de longe sem jejuar, sem orar, sem ler a bíblia enquanto vê Jesus curar leprosos e dar vista aos cegos. É muito bom ter essa vista maravilhosa. E está um dia lindo pra ficar sentado perto de um  arbusto.  Seria  cansativo  levantar  e  andar  até  Jesus,  seria cansativo começar uma rotina de oração e leitura agora, mas você terá que suar um pouquinho. Porém, pra que se levantar pra se aproximar  de  Jesus?  Você  não  está  doente,  não  tem  nenhum problema. E esse é o motivo pelo qual muitos são chamados, mas poucos  escolhidos.  E  essa  é  a  questão,  você  está  disposto  a  se levantar e caminhar? Se você tem um chamado, não poderá resistir 16 







a isso. Assuma um compromisso consigo mesmo, e comece a se mexer, comece a caminhar para chegar mais perto do Mestre. 

Então  Jesus  está  tendo  uma  reunião  particular  com  seus discípulos. São seus últimos momentos antes da cruz. E o nosso querido  mestre  começa  a  derramar  conhecimento  e  graça  sobre eles abrindo sua boca para falar. E assim ele conta uma parábola, fazendo comparações. Nessa parábola tem apenas 3 personagens. 

A Videira Verdadeira = Jesus Cristo. (Salvador). 

O Lavrador ou Agricultor = Deus. (Pai e Criador). 

Os ramos = Discípulos. (Você e eu). 

Vamos  meditar  e  estudar  sobre  cada  um  deles  em particular, cada um com sua função e objetivo. E faremos isso na mesma  sequência  do  texto.  Mas  precisamos  entender  algumas coisas primeiro. 

Planta. E seu fruto é a uva. Veja ao lado uma imagem do que  é  exatamente  uma  videira.  Repare  que  ela  tem  o  tronco  e muitos, mas muitos ramos. A palavra Videira significa: “Aquilo que dá  Vida”  “Que  tem  capacidade 

de 

fornecer 

alimento”. 

Agricultor  ou  lavrador  é  um 

profissional  que  trabalha  no 

campo,  lavrando  a  terra.  Ele 

cuida  da  terra,  planta,  rega  e  poda.  Logo,  ele  é  quem  planta  a videira, rega, cuida e poda a videira. Os ramos saem dos braços da videira. O tronco dessa planta, em geral, cresce e abre 2 braços, um para cada lado. E desses braços abertos é que crescem as ramos. E 

as ramos possuem pequenas marcas arredondadas onde saem os frutos no tempo certo. Em cada uma dessas marcas, sai um cacho de uva. De maneira que, se você contar as marcas no ramo, saberá quantos cachos de uva aquele único ramo irá produzir. Se tiver 4 

marcas, serão 4 cachos e assim por diante. 

Voltemos  ao  texto  bíblico.A 

Videira  Verdadeira  No  versículo  1. 

Jesus  se  declara  como  A  Videira 

Verdadeira. Repare que ele tem nome e 

sobrenome.  Videira  é  seu  nome, 

verdadeira é seu sobrenome. A letra “a” 
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indica que existem outras videiras. E Jesus está dizendo que ele não é apenas mais uma videira no meio de tantas outras…. Mas sim Ele é A Videira! O sobrenome “verdadeira” indica que todas as outras  são  falsas.  Assim  como  existem  falsos  mestres,  falsos messias, falsos cristos também existem falsas videiras. Quantos há por aí perdidos porque estão ligados em uma videira falsa? Mas nós estamos ligados em Cristo, que é  A Videira, e é Verdadeira! 

Nos  tempos  de  Cristo,  o  povo  de  Israel  poderia  ser chamado de vegetariano facilmente, era só tirar os bois e ovelhas da equação. Pois eles consumiam muitas coisas que a terra nos dá. 

Eles cultivam diversos tipos de plantas e árvores que dão fruto ou cujas  folhas  podem  ser  aproveitadas  de  alguma  forma  para consumo. E Jesus tinha o costume de fazer parábolas usando as coisas  de  sua  época.  Suas  parábolas  falam  muito  de  plantação, colheita, cultivo, arar a terra entre muitas outras coisas que o povo de Israel conhecia muito bem por viver delas. Lembra da parábola do semeador? E a parábola do grão de mostarda? Sim, Jesus usava as próprias atividades do povo de Israel para pregar a eles sobre o reino dos céus e ensiná-los o caminho para Deus. Era uma forma de mostrar que as respostas do mundo espiritual estavam diante deles  o  tempo  todo  e  eles  não  perceberam.  Dessa  forma,  as pregações  de  Jesus  passavam  a  fazer  parte  da  vida  cotidiana  do povo. Pois se você vai trabalhar no campo e semear, vai lembrar das palavras do Mestre. Ou se você pega o jugo e coloca sobre os bois para arar a terra, vai lembrar das palavras do Mestre. Se plantar mostarda, vai lembrar da pregação do mestre. 

Isso  significa,  que  Jesus  tinha  muitas  opções  para  fazer parábolas. O que nos leva a perguntar: Porque ele usou a figura de uma videira? Não seria melhor usar a figura da oliveira, de onde extraímos o óleo de oliva? Ficaria até mais interessante, já que o óleo é símbolo de unção e do Espírito Santo.  Mas, ao avaliar o momento  em  que  esse  ensinamento  foi  contado,  conseguimos concluir e descobrir o motivo de ter usado uma videira. Essa planta é de onde vem a uva. Que faz o vinho, e que representa o sangue de Cristo. O mesmo que usamos para celebrar a ceia do Senhor. 

Conseguiu ligar os pontos? Eu explico. Como mencionei, faltava pouco para nosso Cristo ser pendurado no madeiro, em breve A 18 



Videira  Verdadeira  iria  erguer  seu  tronco  e  abrir  os  braços.  E 

depois  que  a  videira  abre  os  braços  nascem  os  ramos  que  irão frutificar e espalhar desse fruto por toda a Terra. O fruto que foi gerado porque a videira ergueu seu tronco; Fruto gerado porque a videira  abriu  seus  braços;  Fruto  gerado  porque  os  ramos frutificaram chamando a atenção dos homens com belos cachos de uva que lhes permitiu conhecer e experimentar o doce sangue de Cristo.  Porque a minha carne verdadeiramente é comida, e o meu sangue verdadeiramente é bebida. João 6:55 

O  que  nos  ensina  que  o  fruto  leva  a  mensagem  do evangelho.  É  através  do  fruto  que  o  evangelho  é  pregado,  pelo fruto  entendemos  que  foi  necessário  a  videira  abrir  seus  braços para  que  esse  fruto  chegasse  até  nós.  Da  mesma  forma,  o evangelho  é  pregado  por  nós  através  de  nossas  ações  e  não somente palavras. Os ramos só entram nessa história após a videira abrir seus braços, e quando a videira abre os braços faz o formato da cruz, o que remete a morte de Cristo. Se a videira não abrir os braços, não tem ramo, e se não tiver ramo não tem fruto. Você deve saber ou já ouviu falar que toda planta tem seu ciclo natural de  reprodução  para  sobrevivência.  Por  exemplo;  porque  essa planta, a videira, não ficou extinta depois de tantos anos? Por que ela subsiste até os dias de hoje? Simples, ela se multiplica quando as  ramos  dão  fruto.  O  fruto  chama  atenção  de  muitos  que  vão consumir  e  automaticamente  espalhar a  semente  da  videira  para outras  partes  da  terra.  E  essas  sementes  vão  dar  continuidade e repetir todo o processo. Essa repetição é o motivo da videira não ter sido extinta desde a criação do nosso planeta. Ela sobreviveu as mais terríveis catástrofes que já aconteceram por essa Terra. E o segredo é a repetição do mesmo processo. 

Da mesma forma,  se a  mensagem do evangelho não for repetida, ele será extinto. E o que me preocupa é ver tantas igrejas criando  atrações  e  trazendo  inovações  diversas  para  segurar  o povo, manter os fiéis e se sustentar. E quem entende de videira, sabe que não é assim que vamos sobreviver. Somente o processo de repetição é que vai manter o evangelho, que revela o sangue de Cristo mais puro, firme, forte e eficaz. Se não houver a repetição, 19 





o  que  será  dos  nossos  netos?  O  que  sobrará  para  as  gerações futuras?  Ou seja, se não houver frutos, estamos perdidos. E a pior parte é saber que isso está acontecendo por causa dos ramos (se é que  são  ramos),  que  não  estão  produzindo  uva,  mas  produzem tantas outras coisas deveras insignificantes, que gastariam se muitas linhas para descrever aqui. 

O Lavrador 

Seguindo a narrativa de Cristo no texto, ele diz: E meu pai é o Lavrador. Então vamos dar atenção a Ele agora. O lavrador é quem  cuida  da  videira.  Foi  o  lavrador  que  começou  toda  essa história,  um  dia  ele  pensou  em  plantar  a  videira  e;  se  ele  nunca tivesse feito isso, não haveria nada hoje. Porque dele e por ele, e para ele, são todas as coisas; glória, pois, a ele eternamente. Amém. 

(Romanos 11, 36) Ele plantou a videira, ele cuida da videira, e ele poda a videira. O lavrador tem uma única função. Manter a videira produzindo  frutos.  E  para  que  a  videira  continue  com  saúde  e produzindo frutos, ele precisa cortar muitos ramos. Todas aqueles que não dão fruto são um peso desnecessário para a videira, elas comprometem toda a missão. Por isso, o lavrador precisa cortar imediatamente. Não olhe para o lavrador como sendo apenas um cortador de ramos. Lembre-se que a função dele é manter a videira e não as ramos. Porém as ramos tem uma função importante no processo. E é por isso que o lavrador limpa aquelas que dão fruto, para que seu fruto aumente e se multiplique cada vez mais! 

O  objetivo  do  lavrador  é  não  deixar  que  a  videira  fique estéril, ele precisa cuidar para que a videira continue produzindo ramos  que  vão  gerar  frutos.  E  o  lavrador  sabe  muito  bem,  que primeiro aparece os sinais dos frutos em crescimento, e depois as folhas sobressaem crescendo rapidamente muito antes dos frutos terminarem  de  se  desenvolver.  E  um  ramo  cheio  de  folhas, normalmente  é  sinal  de  que  muitos  frutos  estão  chegando  por baixo  de  toda  aquela  beleza  que  as 

folhas transmitem. Porém, o lavrador 

não  se  deixa  enganar  pela  aparência; 

pois pode acontecer de um ramo ficar 

florido e cheio de folhas, mas acabar 

por não produzir fruto nenhum. 
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E por mais que o ramo esteja belo, por mais verdes que sejam suas folhas, por mais cheirosas que sejam suas flores, se não tiver  frutos….  O  lavrador  irá  cortar.  A  beleza  da  folhagem  não basta para substituir os frutos. Não adianta ser um ramo bonito, de boa aparência, precisa ter frutos. É mais útil um ramo sem folhas, mas cheia de frutos, do que um ramo que só tem boa aparência com flores e folhas. Quem não tem a 

experiência  do  lavrador,  poderá  se 

enganar  com  a  boa  aparência  dos 

ramos. Mas o lavrador consegue olhar 

por  dentro,  além  das  folhas  e 

distinguir qual ramo tem fruto e qual 

ramo não tem fruto. E é por isso que 

se você não é lavrador, não pode julgar as ramos. Somente Deus, o lavrador, é que pode verificar ramo por ramo e Ele sabe qual dá fruto e qual não dá fruto. 

As ramos somos nós. E as vezes pensamos que estamos dando frutos. O fato de não ter sido cortado ainda nos faz pensar que  estamos  sendo  úteis  ao  lavrador.  Mas  a  verdade  é  que  o lavrador não corta ramos o tempo todo. Existe a época certa para cortar as ramos. O que significa, que se você é um ramo infrutífero, se cuide porque seu dia de ser cortado vai chegar. Porém, se você está  dando  fruto,  o  lavrador  irá  te  limpar.  E  quando  o  lavrador limpa uma ramo, ele corta fiapos, remove a ponta da ramo e retira todo excesso. Uma ramo que foi limpo recentemente chora. Água brota da ponta da ramo e começa a gotejar no chão. Isso te lembra alguma coisa? Momentos difíceis, provas que você passou, que te fizeram chorar, mas que no final você se saiu mais forte. 

Todo ano, na época certa o lavrador limpa as ramos que deram frutos. Isso é um ciclo, sempre se repetindo. E é por isso que  a  vida  do  crente  tem  desafios,  momentos  de  dor,  choro  e lágrimas. Mas temos a certeza da nossa vitória em Deus. Sabemos que  vamos  atravessar  toda  e  qualquer  situação  e  ainda  sairemos mais fortes, de maneira que nosso próximo fruto será muito mais abundante. 

Os  Ramos:  Seguindo  sua  narrativa,  Jesus  declara:  Vós  já estais limpos, pela palavra que vos tenho falado. Isso deixa claro 21 



que realmente os ramos somos nós. E nos ensina que a palavra de Deus  nos  limpa!  Sim,  pela  palavra  de  Deus  entendemos  e compreendemos a vida. Coisas boas e coisas que parecem não ser boas. Como por exemplo, sabemos que Deus está ao nosso lado. 

Sabemos que estamos firmados em Cristo, a videira. Mas também sabemos que no mundo teremos aflições. Porque a palavra já nos alertou sobre isso, de maneira que estamos prontos para enfrentar as aflições. A palavra já nos alertou sobre tribulações e momentos difíceis  em  nossa  vida.  E  por  causa  da  palavra,  não  vivemos distraídos como se nada de ruim fosse acontecer, mas vivemos em vigilância  esperando  pelos  momentos  difíceis,  pois  entendemos que  o  fim  dos  tempos  se  aproxima.  E  nós  não  queremos  ser cortados da videira. 

Se o lavrador limpa pela palavra, então como ele corta um ramo? A mesma ferramenta que ele usa pra limpar, também usa pra cortar. A repreensão da palavra de Deus quando é pregada com verdade  e  ousadia,  corta  os  ramos  que  não  dão  frutos,  elas  se sentem  queimadas  pela  palavra,  não  suportam  e  se  desligam  da videira. A Videira Verdadeira abre os braços, e os ramos brotam dos seus braços. Ou seja, nós que somos os ramos, nascemos de novo graças a Videira que abriu seus braços na cruz. E quando a videira abre os braços, os ramos ficam expostos ao sol da justiça. 

Dessa forma, a videira mantem seus ramos na luz do Senhor. Se um ramo for cortado ou se desligar da videira por qualquer motivo, ela cai no chão e fica longe do sol, fica nas sombras, em trevas. E 

o que diz a escritura? 

 Estai em mim, e eu em vós; como o ramo de si mesmo não pode dar fruto, se não estiver na videira, assim também vós, se não estiverdes em mim. 

 João 15:4 

Pode acontecer de um ramo se desligar da videira e ficar pendurado em meio aos outros ramos. Em uma situação dessas, esse ramo causa a impressão de que está na videira. Mas a verdade é que a videira não está nele. Alguns já caíram no chão e por estar ao lado da videira, pensam estar na videira, mas a videira não está neles. Por isso Jesus deixou bem claro: 

 Eu sou a videira, vós os ramos; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque sem mim nada podeis fazer.  João 15, 5 
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O ramo tem que estar ligada na videira e vice versa. Não basta apenas o ramo estar ligada na videira, como por exemplo em um enxerto. Mas a videira também deve estar ligada no ramo. Pois no enxerto, o ramo fica por um bom tempo apenas amarrada na videira e aparentemente está na videira, mas a videira não está nesse ramo. 

Você  está  verdadeiramente  ligado  na  videira  ou  apenas parece estar? E o mais importante, a videira está ligado em você? 

E é por isso que Jesus disse: Sem mim, nada podeis fazer. 

Pois sem estar ligado na videira, você não estará exposto ao sol da justiça e não dará frutos. E sem dar frutos, você não tem utilidade nenhuma e só serve para ser lançado no fogo. Que Deus tenha misericórdia  daqueles  que  não  estão  dando  frutos,  que  eles acordem e que lhes resplandeça novamente a luz do evangelho de Cristo, para glória de Deus pai. Amém. 

No  próximo  capítulo  vamos  começar  a  meditar  sobre como permanecer em Cristo, é uma relação que se concretiza por meio da oração, escuta da Palavra, participação nos sacramentos, vivência dos mandamentos e das virtudes, e praticando as obras de misericórdia e caridade. Esses são os passos, os meios concretos e eficazes para produzir os frutos e permanecer na vontade de Deus. 

Permanecer  em  Cristo  é  uma  experiência  excelente  e  especial! 

Quando você se torna salvo, é capaz de desenvolver uma relação íntima  e  pessoal  com  Ele.  Esta  é  a vontade  dos  cristãos.  Como cristão, você estará fazendo a vontade de Deus (produzir o fruto) se  permanecer  nele  e 

tentar  manter  os  dez 

mandamentos  de  Deus. 

João 15: 5 diz: "Eu sou a 

videira,  vós  sois  os 

ramos. 

Se 

permanecerdes em mim 

e eu em você, você dará 

muitos  frutos;  porque 

sem  mim  nada  podeis 

fazer." 
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CAPÍTULO  2  COMO  PERMANECER  EM  DEUS? 

ATRAVÉS DA ORAÇÃO! 

A oração é atitude própria e necessária de todo o cristão. 

Então, acredito que todos nós, em algum momento, já tenha feito a si mesmo estas perguntas: “Será que eu sei rezar? Como eu rezo? 

O que é a oração? Se você já se fez essas perguntas, não pense que está errado ou que isso é um problema. Pois, vejo, por trás desses questionamentos, alguém preocupado com a vida espiritual e com o relacionamento com Deus. 

Digo isso partindo do mesmo apelo feito a Jesus, por um de  seus  discípulos,  quando  esse  viu  que  o  próprio  Senhor  tinha saído para orar em um determinado lugar. O discípulo perguntou ao  Senhor:  “Senhor,  ensina-nos  a  orar,  como,  também,  João ensinou aos seus discípulos” (Cf. Lc 11,1). A oração é um encontro íntimo com Deus. 

Questionar a maneira como se vive é um passo importante para  quem  deseja  continuar  crescendo  no  caminho  cristão  de santidade. Mais importante ainda, é fazer perguntas indispensáveis, assim como saber onde buscar as respostas para a própria vida. A tradição  cristã,  com  seus  vários  anos  e  muitas  correntes  de espiritualidade,  trouxeram  definições  sobre  o  que  é  a  oração. 

Contudo, quero trazer para você a definição de que: a oração é um encontro íntimo com Deus que nos ajuda a permanecer Nele. O 

encontro  de  duas  sedes!  Ele  permanece  em  nós  e  nó  podemos fazer tudo com Ele, pois sem Ele nada podemos! 

Tratar  a  oração  como  encontro  é  ter  a  certeza  de  ir encontrar-se com Aquele que, antes de nós irmos até Ele, Ele já estava ansioso por nos encontrar. É, antes de tudo, uma oração de estar presente e permanecer em Cristo. Então, podemos dizer que, o encontro da sede do teu coração com a sede do coração de Deus é a necessidade de ambos. Um encontro transcendente e espiritual com o Divino. 

No  texto  Jo  4,6-9,  na  passagem  em  que  a  samaritana  se depara  com  um  homem  que  mudou  a  sua  vida,  perceba  que momento mais belo de oração e de realização de dois corações que se desejavam. “Havia ali a fonte de Jacó. Jesus, cansado da viagem, sentou-se  junto  à  fonte.  Era  por  volta  do  meio-dia.  Veio  uma 24 



mulher da Samaria buscar água. Jesus lhe disse: ‘Dá-me de beber!’ 

[…]  A  samaritana  disse  a  Jesus:  ‘Como  é  que  Tu,  sendo  judeu, pedes de beber a mim, que sou uma mulher samaritana?’” (Cf. Jo 4,6-9).  Pronto! Aconteceu a partir desse fato uma transformação na vida dessa mulher. Nada mais permaneceu da mesma forma. 

Ambos os corações desejavam a mesma coisa, saciar a sede. Não pensemos que a necessidade vital naquele momento era de água, porque  se  continuarmos  a  leitura,  o  texto  bíblico  não  traz  que nenhum dos dois beberam a água. A sede daquela mulher era sede Deus e de Deus daquele coração machucado. Esse encontro foi oração na vida da samaritana. E, desde esse momento, ela já sabia como saciar a sua carência que acabou buscando nos cinco maridos que teve e não encontrou. Somente Deus sacia! E Deus a saciou! 

Entra  no  teu  quarto  e  fecha  a  porta!  Para  Deus,  o  mais importante não é o lugar, mas a disposição do seu coração. Meu irmão, a oração vai muito mais do que as palavras ditas, o lugar em que você se encontra, a situação que esteja vivendo ou as realidades externas a você. Claro que, essas condições podem ser matéria para a sua oração ou de alguma forma atuar na sua oração. Contudo, é na tua intimidade que Deus quer agir, é no teu secreto que Ele quer revelar segredos ao teu coração. Ele quer permanecer em você! 

No mesmo contexto, onde Jesus ensina os seus discípulos a orar, porém, agora, no Evangelho de Mt 6, 6, o Senhor exorta: 

“Tu, porém, quando orares, entra no teu quarto, fecha a porta e ora a Pai que está no escondido. E teu Pai que vê no escondido, te dará a recompensa”. Com essa passagem, Jesus ensina que, para que  esse  momento  de  oração  aconteça,  é  preciso  que  você  se coloque em estado de oração; ponha-se em estado de intimidade. 

Ninguém precisa saber ou ver você fazendo a tua oração, porque é encontro somente entre duas pessoas; é um momento entre ti e Deus. Entre no silêncio, no escondido do teu coração e, lá,  encontre  Deus.  Faça  do  teu  íntimo  o  teu  lugar  secreto. 

Permaneça em Deus e Deus permanece em ti! 

Eu te procurava fora e Tu estavas dentro: Santo Agostinho foi um homem que, por muitos anos, de diversas formas e nos mais variados lugares procurou saciar a sede. Sede essa que nem mesmo 25 



ele sabia de qual se tratava. Um jovem inteligente e cheio de dons naturais, mas alguém que sempre procurou fora o que só poderia encontrar  dentro  dele,  no  seu  coração.  E,  esse  foi  o  verdadeiro encontro que o santo teve, o encontro com a verdade que estava no “mais íntimo do seu íntimo”, como consta nos seus escritos. 

Deus permanece com ele e ele aprende que só pode fazer algo com Deus junto dele. “Sem Mim nada podeis” 

A  oração  lança-nos  para  as  realidades  espirituais,  divinas que estão além de nós mesmos. A exemplo de Agostinho, tantos outros  santos  que,  após  as  experiências  de  pecado  e  de  vida entregue aos mais variados prazeres, se converteram. Isso, porque, perceberam que, no mais íntimo, essa entrega aos prazeres da carne expressavam o desejo de um encontro com a verdade; e o anseio de saciar a secura da própria alma. Secura essa que só Deus pode saciar, como disse Santa Teresa D’ávila: “Só Deus basta!”. 

Então, meu caro amigo, lance-se na oração, lance teu olhar em direção ao olhar atento do Senhor. Ele deseja te encontrar e fazer  morada  no  teu  coração,  permanecer  em  ti  e  você  Nele! 

“Suba” ao mais alto monte (interior) que possa existir para, assim, proporcionar esse encontro ao seu próprio coração. Pois, ali Deus habita e, a oração, é o refúgio dos santos e de todos nós pecadores que queremos permanecer em Deus. 

Olhando a experiência suplicante de Abraão por seu povo e de Jesus, que reza e ensina seus discípulos a rezar. No texto de Gn 18, 20-32, aparece a comovente oração de Abraão, em favor das cidades pecadoras, expressão magnífica da sua confiança em Deus e da sua solicitude pela salvação de todos. Deus revelou-lhe o  Seu  desígnio  de  destruir  as  cidades  de  Sodoma  e  Gomorra, pervertidas ao máximo, e o patriarca procura deter o castigo, em atenção  aos  justos  que,  possivelmente,  poderia  haver  entre  os pecadores. Apenas se salva a família de Lot, para testemunhar a misericórdia de Deus e o poder da intercessão de Abraão. A oração de Abraão é muito atual nos tempos em que vivemos. É necessária uma oração assim, para que todo o homem justo trate de resgatar o mundo da injustiça. 

No  texto  de  Lc  11,  1-13  Jesus,  solicitado  pelos  seus discípulos,  ensina-os  a  orar:  “Quando  orardes,  dizei:  Pai, 26 



santificado seja o Teu nome. Venha o Teu reino” (Lc 11, 2). O 

cristão, como nos ensina Jesus, chama a Deus de Pai, nome que dá à oração uma atitude filial e proximidade, que pode derramar o seu coração  no  coração  de  Deus,  apresentando-Lhe  as  suas necessidades, de maneira simples e espontânea, como indica o Pai-nosso.  Com a parábola do amigo importuno Jesus, no texto Lucas 11,  5-6,  ensina  a  orar  com  perseverança  e  insistência,  como  fez Abraão, sem temer  ser indiscretos: “Pedi, procurai, batei”. Não há horas  inconvenientes  para  Deus.  Nunca  se  aborrece  da  oração humilde e confiada dos Seus filhos, mas antes se compraz com ela: 

“Todo aquele que pede recebe; quem procura encontra; e ao que bate abrir-se-á” (Lc 11, 10). E, mesmo que o homem nem sempre obtenha aquilo que pede, é certo que a sua oração não é em vão, pois o Pai celeste responde sempre com o Seu amor e a seu favor, embora de uma maneira oculta e diferente da que o homem espera. 

O mais importante não é obter isto ou aquilo, mas sim, que nunca lhe falte a graça de ser cada dia fiel a Deus. Esta graça está garantida ao que ora sem cessar: “Se vós que sois maus sabeis dar coisas boas aos vossos filhos, quanto mais o Pai do céu dará o Espírito Santo aos que O pedirem” (Lc 11, 13). No dom do Espírito Santo, estão incluídos todos os bens que Deus quer conceder aos Seus filhos. 

Rezamos para nos abrir para Deus, para tomar consciência d’Ele com todo o nosso ser, para que percebamos com cada fibra do nosso ser, do nosso consciente e do nosso inconsciente que não nos bastamos a nós mesmos, mas somos seres chamados a viver a vida em comunhão com o Infinito, em relação com o Senhor. Sem a oração, perderíamos nossa referência viva a Deus, cairíamos na ilusão que somos o centro da nossa vida e reduziríamos o Senhor Deus  a  uma  simples  ideia  abstrata,  distante  e  sem  força.  Todo aquele  que  não  reza,  seja  leigo,  seja  religioso,  seja  padre,  perde Deus, perde a relação viva com Ele. Pode até falar d’Ele, mas fala como quem fala de uma ideia, de uma teoria e não de alguém vivo e próximo, que enche a vida de alegria, ternura, paz e amor, que permanece em Deus. Sem a oração nós nos desligamos de Deus. 

Sem a oração é impossível uma experiência verdadeira e profunda de  Deus  e,  portanto,  é  impossível  ser  cristão.  Por  tudo  isso,  a 27 



oração  tem  que  ser  diária,  perseverante  e  fiel.  Caro  leitor/a prometo  que  até  o  final  deste  livro  você  será  perseverante  na oração, permanecendo em Deus, e Deus permanecendo em ti, e tudo  que  fizerem  será  com  Deus,  pois  “sem  Mim  nada  podeis fazer”! 

Jesus retirava-se para rezar, com frequência! E um dia, ao terminar a sua oração, disse-lhe um de seus discípulos: “Senhor, ensina-nos a orar” (Lc 11,1). É o que nós temos de pedir também: Jesus, ensina-me de que modo me relacionar contigo, diz-me como e que coisas devo pedir-Te. Pois, se Jesus foi um homem orante, também  os  cristãos  são  chamados  a  serem  homens  e  mulheres orantes.  Para  que  possam  transformar  toda  a  sua  vida  numa comunhão profunda com Deus, importa dedicar espaços de tempo explicitamente  ao  exercício  da  oração.  Sem  dúvida  a  oração constitui uma profunda experiência pascal. Daí cuidarmos da vida de  oração,  pois  a  oração  é  o  grande  recurso  que  nos  resta  para sairmos do pecado, perseverar na graça, mover o coração de Deus e atrair sobre nós toda a sorte de bênçãos do céu, quer para a alma, quer pelo que respeita às nossas necessidades temporais, pois para quem bate se abre e aqueles que pedem serão atendidos. 

Peçamos,  humildemente,  como  os  primeiros  discípulos: 

“Senhor,  ensina-nos  a  rezar”  (Lc  11,1).  E  aqui  não  se  trata  de fórmulas,  mas  de  atitudes.  Observemos  que  a  oração  que  Jesus ensinou, o Pai-nosso, é toda ela centrada no Pai: no seu Reino, na sua vontade, na santificação do seu nome. Somente depois, quando aprendermos  a  deixar  que  Deus  seja  tudo  na  nossa  vida,  é  que experimentaremos que somos pessoas novas, transformadas pela graça do Senhor. 

Na parábola do amigo inoportuno, o Senhor Jesus salienta a  importância  de  buscarmos  a  Deus  em  oração  de  forma perseverante e cheia de fé. Vivemos em mundo recheado de muitas dores e medo. Por isso, a oração deve ser uma das nossas maiores aliadas.  Não  é  à  toa  que  o  apóstolo  Paulo  faz  menção  dela  na batalha espiritual e na armadura de Deus. 

Aqui, eu quero refletir com você sobre a importância desta parábola para os nossos dias e como ela pode nos inspirar a viver um novo nível de oração perseverante. Sendo assim, prepare-se. 
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Fique confortável. Que o viajante já partiu! Emergência à Meia-Noite!  Jesus  inicia  a  Parábola  do  amigo  inoportuno,  dando  os detalhes do problema: Um viajante saiu a noite com o objetivo de se  livrar  do  calor  do  dia  e  dos  assaltantes  do  caminho  (Lucas 11:5,6). Por isso, ele chegou à casa de seu amigo à meia-noite, com fome e cansado. O problema é que seu amigo estava desprevenido. 

A dispensa estava vazia. Pensando no que fazer, ele foi à casa de um  outro  amigo  e  bateu  em  sua  porta  para  pedir  ajuda.  Uma Resposta  Improvável!  A  resposta  do  terceiro  personagem  da parábola  é  uma  impossibilidade,  mas  como  se  trata  de  uma emergência e de um amigo que precisa de ajuda, dificilmente a hora e o sono das crianças seriam considerados (Lucas 11:7). 

O fato é que há a possibilidade e a ênfase de Jesus quanto a perseverança virá no próximo versículo. De Uma Forma ou De Outra!  Na  última  parte  da  ilustração  do  amigo  inoportuno,  o Senhor  Jesus  concorda  que  dificilmente  um  amigo  nos  negará socorro  em  uma  emergência,  e  nesta  circunstância  ou  ele  nos ajudará  por  amor  ou  para  se  livrar  do  incômodo.  De  qualquer forma, obteremos aquilo que pedimos, independente da motivação (Lucas 11:8). A partir daí, o Mestre prepara o nosso raciocínio para incluir  o  nosso  relacionamento  com  Deus.  Pedir.  Buscar.  Bater: 

“Por  isso  lhes  digo:  Peçam,  e  lhes  será  dado;  busquem,  e encontrarão; batam, e a porta lhes será aberta. Pois todo aquele que pede, recebe; o que busca, encontra; e àquele que bate, a porta será aberta. (Lucas 11:9,10) Jesus concluí a reflexão da parábola com uma  exortação:  Peçam,  busquem  e  batam.  Há  um  poder extraordinário  na  oração,  contudo  precisamos  ter  um  bom entendimento sobre o assunto, do contrário faremos orações frias e incrédulas (Lucas 11:9,10). 

O  Senhor  nos  apresenta  também,  o  motivo  pelo  qual devemos estar sempre orando e não desistir de orar. Utilizando a figura de um pai, Jesus diz que ele não negará ao filho, pão para saciar  sua  fome  (Lucas  11:11-13).  É  interessante,  que  o  Senhor Jesus  utiliza  exatamente  a  figura  humana,  para  estabelecer  uma referência: “Se vocês, apesar de serem maus, sabem dar boas coisas aos  seus  filhos…”  Siga  esse  raciocínio:  Deus  ama  você  como ninguém jamais o fez ou fará. Ele está à espera de suas orações, e 29 



no  tempo  certo  responderá  a  elas.  Com  a  parábola  do  amigo inoportuno  o  Filho  de  Deus  nos  estimula  a  orar  e  orar constantemente.  Não  devemos  desanimar  com  a  espera  ou permitir que a incredulidade lhe domine como um polvo domina sua presa. Livre-se dos tentáculos da incredulidade e pense no seu Deus  e  Pai,  que  é  bom  e  quer  ajudar  você,  não  importa  a circunstância. 

Como  possuir  uma  profunda  intimidade  com  Deus?  Só teremos uma profunda intimidade com Deus, por meio do Espírito Santo. Intimidade quer dizer aquilo que há de mais profundo no homem  e  em  Deus.  Está  ligado  ao  “dar-se  a  conhecer profundamente”.  O  próprio  ser  humano  precisa  querer  dar-se  a Deus  no  mais  profundo  de  si,  porque  Deus  conhece  o  nosso íntimo, mas é preciso buscar uma amizade profunda com Deus, a ponto de dizer: “Já não sou eu quem vivo, mas é Cristo que vive em  mim”  (Gl  2,20).  Só  teremos  uma  profunda  intimidade  com Deus, por meio do Espírito Santo, pois só Ele pode nos levar a uma plena comunhão de alma com Deus. “A nós, porém, Deus o revelou pelo Espírito. Pois, o Espírito sonda todas as coisas, até mesmo as profundidades de Deus” (I Cor 2,10). O Espírito nos leva às profundezas de Deus, ou seja, à intimidade; é Ele quem nos revela  Deus.  Segundo  Raniero  Cantalamessa,  o  Espírito  Santo (Ruah) “indica o que de mais íntimo e secreto há em Deus e o que há  de  mais  íntimo  e  secreto  no  homem,  seu  princípio  vital,  sua própria  alma”.  Com  razão,  Santo  Agostinho  dizia:  “Deus  me  é mais íntimo a mim do que eu mesmo”. “Quem, pois, dentre os homens conhece o que é do homem, senão o espírito do homem que nele está? Da mesma forma, o que está em Deus, ninguém o conhece senão o Espírito de Deus” (I Cor 2,11). O Espírito nos leva à profundidade com Deus e, com o Espírito, o Senhor torna-Se  nosso  hóspede.  Por  isso,  Ele  é  conhecido  como  o  “Doce Hóspede da Alma”. Assim, pode até se dizer: é Deus em nós e nós em Deus, por meio do Espírito Santo. Permanecemos em Deus pois, Ele permanece em nós! 
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